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equipamentos (M&E)
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O mês de outubro registrou crescimento no consumo
aparente e nas exportações de máquinas e equipamentos.

O investimento medido pelo consumo parente se deu pelo
incremento na aquisição de bens produzidos localmente e
também de bens importados.

Adicionalmente, o maior volume de exportações de
máquinas e equipamentos elevou a receita mensal total de
vendas que, pela primeira vez em 2024, superou o
resultado no mesmo mês do ano anterior.

Outubro de 2024

Receita líquida total (R$ bilhões)

4

7,9

26,318,4

Exportação Receita 

Interna

RLT

+6,1% +6,5% +6,4%

Variação % em relação ao mês do ano anterior

Consumo Aparente (R$ bilhões)

16,3

34,718,4

Importação Receita 

Interna

CA

+45,0% +6,5% +21,6%
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Quadro resumo
Desempenho da indústria de Máquinas e Equipamentos – Outubro de 2024

Variáveis

R$ milhões constantes Variação percentual sobre

mês no ano 12 meses mês anterior
mês do ano 

anterior
ano anterior 12 meses anteriores

Receita líquida  total 26.331,02 225.452,10 267.191,53 11,3 6,4 -11,0 -12,1

Receita líquida interna 18.417,07 166.308,46 197.433,30 12,0 6,5 -12,9 -14,0

Consumo Aparente 34.731,48 305.164,82 359.495,21 10,1 21,6 -2,8 -5,3

Variáveis

US$ milhões Variação percentual sobre

mês No ano 12 meses mês anterior
mês do ano 

anterior
ano anterior 12 meses anteriores

Exportação 1.407,15 11.026,24 13.121,39 8,2 -0,6 -7,0 -6,4

Importação 2.722,93 24.713,88 29.118,81 6,1 32,4 10,5 8,3

Saldo -1.315,78 -13.687,64 -15.997,42 3,9 105,3 30,3 24,3

Variáveis

mil pessoas Variação percentual sobre

fim do mês média no ano média em 12 meses mês anterior
mês do ano 

anterior
ano anterior 12 meses anteriores

Emprego 397,919 390,831 390,685 0,1 1,5 -0,5 -0,6



Dados de desempenho da receita de M&E.  
Total e no mercado doméstico

Receita líquida de 
vendas

1.1



Receita líquida de 
vendas
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O mês de outubro de 2024 registrou crescimento. As
atividades medidas pela receitas líquidas de vendas de
máquinas e equipamentos se expandiram puxadas pela
melhora nas exportações e das vendas no mercado
doméstico.

A receita líquida total de vendas atingiu no mês R$ 26,3
bilhões e ficou 6,4% acima ao resultado do mesmo mês
de 2023, o primeiro resultado positivo após 28 meses
consecutivos de queda interanual.

No ano (JanOut) o setor registrou queda em relação ao
mesmo período de 2023, mas manteve a tendência de
recuperação observada a partir do 2tri24.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DCEE/ABIMAQ . Nota: Deflator utilizado – coluna 32 - FGV

Desempenho

Mês/Mês anterior = +11,3% (+16,0% CAS) | Mês/Mês do ano anterior = +6,4%  

Ano/Ano anterior = -11,0%  | 12 meses/12 meses anteriores = -12,1% 

39,05

24,76

26,33

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

2010-2013 2016-2017 2023 2024

2024 = -41,1% contra a média de 2010-2013



Receita líquida de 
vendas
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No mercado doméstico a receita de R$ 18,4 bi,
superou em 12% o resultado do mês anterior e em
6,5% o de out23. Com esse desempenho, no ano
(JanOut), a receita acumulada ficou 12,9% inferior à
do mesmo período de 2023.

As exportações do mês de outubro também
registraram desempenho positivo, contribuindo para
a boa performance das receitas totais.

Dentre subgrupos da indústria de máquinas se
observou crescimento interanual na receita de
vendas de componentes, de máquinas para a
indústria de transformação e para construção civil.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DCEE/ABIMAQ e ComexStat. Nota: Deflator utilizado – coluna 32 - FGV

Desempenho

Receita líquida interna
Mês / Mês anterior = +12,0% (+23,2% CAS)

Mês / Mês do ano anterior = +6,5%

Ano / Ano anterior = -12,9%

Exportação em R$ (US$)

Mês / Mês anterior =  +9,5% (+8,2%)

Mês / Mês do ano anterior = +6,1% (-0,6%)

Ano / Ano anterior = -5,0% (-7,0%)
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Dados de importação e exportação de máquinas e 
equipamentos 

Comércio Exterior1.2



Exportações
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O mês de outubro registrou crescimento de 8,2% nas
exportações, ante o mês imediatamente anterior. Em
relação ao mês de out23 houve leve queda (-0,6%)
após o crescimento de 12,2% registrado em set24.

A queda em relação ao mesmo período de 2023 se
deu pela contração nos preços relativos (-5,2%), em
quantidade houve crescimento de 5,4%.

No mês as exportações atingiram US$ 1,407 bilhão, o
melhor resultado de 2024. No ano (JanOut) o
resultado acumulado ficou 7% abaixo do resultado de
2023 (JanOut) mantendo a tendência de recuperação.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat .

Desempenho

Exportações de máquinas e equipamentos (em US$)
Mês / Mês anterior =  +8,2% | Mês / Mês do ano anterior = -0,6%

Ano / Ano anterior = -7,0%      |12 meses / 12 meses anteriores = -6,4%
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Exportações
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O crescimento das exportações em relação ao mês de
set24 predominou por quase todas as atividades do
setor fabricante de máquinas e equipamentos. A
exceção se deu nas vendas de máquinas para
agricultura, de componentes e nas direcionadas para a
indústria de bens de consumo, sendo, nestas últimas,
ocorrido após forte crescimento em setembro24 (72%
e 148,6% respectivamente).

No ano, cinco grupos setoriais dentre os 7 monitorados
registram desempenho positivo em 2024, o de máquinas
para petróleo, o de componentes, o de máquinas para
bens de consumo duráveis e não-duráveis e para
infraestrutura.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat.

Exportação segundo segmentos de mercado

8,2

-18,7

1,4

-22,7

-7,0

4,2

6,3

14,0

-43,4

-4,5

119,6

25,2

8,2

-27,1

51,4

26,7

Máquinas para bens
de consumo

Máquinas para agricultura

Máquinas para a indústria
de transformação

Máquinas para logística
e construção civil

ABIMAQ

Componentes p/ a ind.
de bens de capital

Infraestrutura e indústria
de base

Máquinas para petróleo
e energia renovável

Mês/Mês Acumulado do Ano

Participação 

9,2%

11,6%

24,0%

100%

27,9%

7,3%

12,3%

7,6%



Exportações
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Dentre os destinos de máquinas e equipamentos
nacionais predominou o crescimento mensal. As maiores
variações absolutas ocorreram no mercado de
Singapura, Catar, Estados Unidos, México, Bélgica e
Coréia do Sul.

No ano (JanOut), por outro lado, prevaleceu a taxa de
queda, principalmente entre os mercados tradicionais
de máquinas e equipamentos.

No ano, dentre os países que registraram aumento na
aquisição de máquinas e equipamentos brasileiros se
destacaram Singapura, Coréia do Sul, México, Guiana,
França e Arábia Saudita. E dentre os com quedas
aparecem Argentina, Estados Unidos, Paraguai, Chile e
Peru.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat .

Destino das exportações
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América
Sul

América
Norte

Europa

Demais

Grupos Jan-Out23 Jan-Out24 Var. %

Total geral 11.861 11.026 -7,0

1 América do Norte 4.322 3.821 -11,6

2 América do Sul 3.813 3.129 -18,0

3 Europa 1.570 1.202 -23,4

Demais continentes 2.155 2.874 +33,4



Importações
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O mês de outubro de 2024 registrou novo crescimento
nas importações de máquinas e equipamentos que
atingiram US$ 2,7 bilhões, nível 32,4% superior ao do
mesmo mês de 2023. No ano às importações voltaram
a acumular crescimento superior a 10%.

As importações do mês de outubro representaram a
segunda maior marca da história, a primeira ocorreu em
maio de 2012 quando foram importados US$ 2,9 bi em
máquinas e equipamentos.

Observa-se, no entanto, que o maior volume de
importações não resultou em aumento no consumo
aparente nacional que encolheu em 2024 quase 3%.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat .

Desempenho

Importações de máquinas e equipamentos (em US$)
Mês / Mês anterior = +6,1% | Mês / Mês do ano anterior = +32,4%

Ano /Ano anterior = +10,5%  |12 meses / 12 meses anteriores = +8,3%
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Importações
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No mês de outubro, o única atividade setorial a
registrar queda nas importações foi o agrícola (-28,4%),
demais atividades registraram crecimento.

No ano (JanOut24) duas atividades registraram queda
na importações a extrativa mineral e a agrícola. No
período o maior crescimento ocorreu na indústria de
transformação, tanto de bens duráveis como não
duráveis ou semi-duráveis.

O aumento de renda das famílias, proporcionado pelos
programas sociais, combinados com a queda da taxa de
desemprego do país, proporcionaram aumento do
consumo de bens manufaturados, melhorando sua
produção e investimentos.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat .

Importação segundo segmentos de mercado
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Importações
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Dentre as origens dos bens importados, durante o mês de
outubro, predominou as importações de máquinas chinesas (US$
1,04 bilhão dos US$ 2,6 bilhões importados, ou 40% do total
importado).

No ano (JanOut) os bens chineses também responderam pela
maior parte, 31% das importações realizadas pelo país, um
crescimento de 5,2 p.p. em relação ao mesmo período de
2023. Dos US$ 2,35 bilhões de importações adicionais de
máquinas e equipamentos em 2024, US$ 1,9 bilhão foi
oriundo da China (80% do total importado).

No período as importações de máquinas dos Estados Unidos, o
segundo principal exportador de máquinas para o Brasil
caíram 5,2%.

Da Alemanha, a terceira origem das importações, houve
pequeno incremento nos embarques para o Brasil (+0,6%).

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat. Nota: (*) Dados acumulados no ano

Principais origens das máquinas importadas
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Consumo aparente, quadro de pessoal ocupado, carteira 
de pedidos e nível de utilização da capacidade instalada na 

indústria de M&E

Outras 
informações

1.3



Consumo aparente
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O mês de outubro registrou crescimento no consumo
aparente de máquinas e equipamentos em relação ao
mês de setembro24 e também em relação ao mesmo
mês de 2023.

No ano, por outro lado, o consumo aparente
nacional continua em patamar inferior ao observado
no mesmo período de 2023, principalmente em
razão da queda nos investimentos na agricultura.

Todas as demais atividades econômicas registraram
melhora no consumo aparente de máquinas e
equipamentos como reflexo da economia crescendo
e a níveis acima das expectativas do mercado.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DEEE/ABIMAQ e ComexStat . * Deflator utilizado coluna 32 - FGV

Desempenho

Consumo aparente
Mês / Mês anterior = +10,5% (+14,5% CAS) | Mês/Mês do ano anterior = +21,6% 

Ano / Ano anterior = -2,8%  | 12 meses/12 meses anteriores = -5,3%
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Capacidade instalada 
e carteira de pedidos
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A melhora da receita líquida de vendas contribuiu
para manutenção do uso da capacidade instalada em
nível superior ao observado em 2023. A indústria de
máquinas e equipamentos encerrou o mês de
outubro utilizando 76,1% da sua capacidade
instalada, contra 75,9% em out23.

Na carteira de pedidos, medida em semanas para o
seu atendimento, houve queda de 3,3% em relação
ao mesmo mês do ano anterior. Mas este resultado
não se deu de forma homogênea, setores como os
produtores de máquinas para indústria de
transformação e para indústria de base registram
expansão na carteira de pedidos.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DEEE/ABIMAQ.
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Pessoal ocupado
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Em outubro de 2024 houve melhora no número de
pessoas empregadas na indústria de máquinas e
equipamentos. O setor encerrou o mês com 398 mil
colaboradores.

No mês apenas dois grupos setoriais registraram
demissão em relação ao mês de setembro o de
máquinas para infraestrutura e para agricultura.

Em relação ao mesmo mês do ano de 2023 (outubro) o
quadro de pessoal, pela terceira vez consecutiva,
registrou saldo positivo. O número de out24
representou um aumento de 1,5% na força de
trabalho, equivalente a 6 mil novos postos de trabalho.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DEEE/ABIMAQ.

Desempenho

Quadro de pessoal 
Mês / Mês anterior = +0,1% | Mês / Mês do ano anterior = +1,5% 

Ano / Ano anterior = -0,5% | 12 meses / 12 meses anteriores = -0,6%
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Obrigado!
Setembro de 2024
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Nós somos a Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipamentos 
e Sindicato Nacional da Indústria de 
Máquinas e atuamos há mais de 85 
anos para impulsionar o crescimento da 
indústria com foco na inovação 
tecnológica e na geração de negócios.

Fique por dentro de todas 
as novidades, escaneie e 
acompanhe nossos canais 
de comunicação


